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Resumo

o sítio do Tejo do Praia foi identificado em 1984, aquando das ob ras de

construção do campo de golfe de São Lourenço da Quinta do Lago. que puseram a

descoberto restos de estruturas habitacionais e um abundante espó lio.

Entre 1984 e 1986, decorreram trabalhos arqueológicos de emergência que

viriam a ser retoma dos em 1998 e 2001. Verificou-se que a presença humana era

extensa no tempo, mais conc retamente entre o sécul o I e o sécu lo XII da nossa era,

e que se mater ializava em dois g randes núcleos de ocupação: um de época rom ana,

com estrut uras habitacionais e indust riais, e out ro atribuível ao período islâmico, com

estruturas habitacionais e necrópole associada. A ocupação islâmica e a ocupação

romana nunca se sobrepunham, localizando-se em áreas diferenciadas, mas próximas,

razão pela qual se just ifica um estudo individualizado.

No traba lho que aqui se apresenta, que pretende dar a conhecer os resultados

obtidos nasvárias intervenções realizadas,elabora-se uma análise conjunta das mesmas

e ensaia-se uma primeira leit ura e caracterização do sítio.

·'nmliqadoradaUNIARQ.Ctnlrl) deArqueologiaJaculdaôe dt'letres,1600-214lisboa.l'Grtugal. E-mail: a.m..arruda@maiL(\oeJtul.pt
""80ktiro daFundaçiG p.lra a(iffiOa eTl'CrKlIo9ia.CoIabllradllr daUNlARQ.
··"ClIIabllradora daUNIARQ.
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Abstract

The Tejo do Prelo stte, located in Quinta do Lago,was first identified in

1984, during the SãoLourenço golf course construction.wh ich allowed the recognition

of severaI houses and a considerable amount of remains.

Between 1984and 1986took place severalarchaeological salvation cxcavatlon s.

reinitiated in 1998 and 2001.

It was observed that the human presence was extended in t ime, more acutely, between

the I century and the XII century A.D., what was recognized in two major occupations

nudei: one from Roman tim es, with domestic and industr ial struct ures, and another

from Islamic period, with house structures and associated necropolis. The Islamic and

Roman occupations were never over put.Iocated each one in distinct, but near, areas.

Upon this factoan lndividualised study is justified.

ln this paper, that wants to get to know the results obtained with the several

excavations.it ismade a conjoint analysisof th e field worksand it isessayed aprel iminary

interpretation and characterizatio n of the site.
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1. Os t ra ba lhos a rq ueológicos : o co ntexto das
intervenções.

Em 1984,du rante asobras de const rução do
loteamento e do campo de golfe de São Lourenço, na
Quinta do Lago, to rnou-se evidente a existência de
numerosos vestíg ios de ocupação humana.A empre
sa Planai SAdecidiu então chamar o Professor Victor S.
Gonçalvespara que avaliassea situação e propusesse
medidas concretasdestinadasa minorar os impactos
da obra sobre o patr imónio arqueológ ico detectado.

Fo i então verificado que a área afectada
pelos t rabalhos de terraplanagem era const ituída
po r um espaço habit acional de época islâmica, dada
a abundância à superfície de telhas, algumas aind a
in situ e em conexão, blocosde pedras e fragmentos
cerâmicos datáveis, genericamente, entre o século X
e o século XII da nossa era.

Perante a sit uação concreta. entendeu-se
que se tornava imprescindível a realização de traba
lhos arqueológicos. Assim, e com os custos a cargo
da empresa que gere a Quinta do Lago, foi realizada
uma extensa e prolongada campanha de trabalhos
arqu eológicos que decorreu ent re 1984 e 1986, com
acoo rdenaç êocientífica de Victor S. Gonçalves e Ana
Margarida Arruda. Os trabalhos então realizados in 
cidi ram não só na área já afectada pelas terraplana
gens,onde a ocupação islâmica tinha sido detectada,
mas também na zona anexa à Quinta do Ludo,que a
construção do campo de gol fe t inha também ati n
gido. Aqui foi po ssível escavar um complexo fabril
de época romana, em parte já d ivulgado (Arruda e
Fabião.1990).

Na área onde se concent ravam os vestígios
islâmicos, os trabalhos arqueológ icos permit iram
ident ificar não só vestígios de estruturas hab itacio
nais, masainda uma grande necrópole,qu e tam bém
foi alvo de escavação.

Em 1998, doze anos após o período inicial
mente previsto para a urbanização do Loteamento
de São Lourenço, a UNIARQ volto u a ser contactada
pela Plana! SA, uma vez qu e a construção no lotea
mento de São Lourenço iria finalmente iniciar- se. O
acompanham ento das obras to rnava-se imprescin
dível. um a vez que os vest ígios postos a descoberto
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na décadade 80 do século XXiriam ser desmontados
e ainda porque algu mas con struçõese infra-estrutu
ras ocupariam espaços não intervencionados.

Assim, prog ramo u-se uma campanha de
t rabalhos arqueo lógicos que decorreu entre Julho
e Setembro, di rigida no terreno por Rui Alme ida e
Vera Teixeira de Freitas, sob d irecção científica de
Ana Marg arida Arruda. Num segundo mo mento
desta interve nção, em Janeiro de 1999, que tinha
po r object ivo exclusivo a desmon tagem das estru
turas habitacionais. fomos alert ados pelos respon
sáveis da extensão do I.P.A. sed iada em Silves. da
abertura de uma vala na zona lim ítrofe do Lote 17.
Esta vala, situada no limite norte do referido lote,
t inha por fin al idade a insta lação das condutas de
água e de elec tricidade destinadas ao seu abas
tecim ento. Obv iame nte, a sua abert ura acabou por
impl icar a destruição do reg isto arqu eológico. Des
te mo do, esta 2° Campanha acabo u por ter como
segundo foco de atenção a in tervenção na área que
desig námos por vala do Sector C.

Em Maio de 2001, a construção de uma
est rada junto ao loteamento poria a descoberto
vestíg ios de um ente rramento,O qu e obrigou a nova
intervenção no terreno. Desta vez. os t rabalhos de
campo t iveram o acompanhamento técnico de uma
antropóloga. Teresa Ferreira, e foram ainda di rig idos
por Vera Teixeira de Freitas e Carla Campos. A d irec
ção cient ifica desta nova intervenção coube ainda a
Ana Margarida Arruda.

Os extensos e pro longados t rabalhos de
campo na Quinta do Lago possib ilitaram recolher
um impor tante conjunto de dadosque incidem. fun
damentalmente, sobre a estrutu ração dos espaços
habitacionais. a sua relação com a necrópole asso
ciada e com a cronolog ia da ocupação.

Na zona em qu e a ocupação islâmica fo i
detectada, foram escavados 1.670 m1 . Em 1998 e
1999. ln terviu -se na área definida pelos limites reais
da área de const rução dos lotes 17, 18, 19 e 20, ten
do-se escavado os sectores A1, A2 e A3, 81, 82 e 83,
( 1,C2 e a Vala do sector C, bem como o Dl.Em 2001
escavou-se o Sector A4. Para além destes sectores,
foram igualmente realizada s alg umas sondage ns
d ispersas nas áreas inclu ídas no perímetro do lote-
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emento. designadas por sondagens aleatór ias. de
maneira a confirmar, ou infirma r, os dados recolhi
dos nos g randes secto res escavados pre viamente
(Figura 1).

Todos estes sectores foram impl antados e
integ rados na mal ha de qu adr icu la qu e serviu de
base às escavações da década de 80 do século XX.

2. 0 sit io : loc:a lizaç ão e im pla ntaçã o.

o sít io do Tejo do Praia,actualmente situado
nos terre nos per tencentes à Quintado Laqo.l ocaüza
se na orla costeira algarvia, em pleno parque natural
da Ria Formosa. Administr ativamente, pertence à
freguesia da Almensu. concelho de Lou lé, di strito de
Faro. Ascoordenadas qeoqr éficas são as sequínres.s
00' 4r de longitude e 37° l '46~de lat itude.

Implanta-se em aluviões holoc énlcos de
baixa altitude, entre os 8 e os 10 metros, tendo a Sul
o Esteiro do Ancão e a Este o Esteiro de Maria Nova,
di stando apenas 1.600m da actual linha de costa.

A ocupação islâmica oco rreu na área mais
alta (ent re os 8.3 e os 9.8 metros), estabe lecendo-se
numa zon a suavemente declfvosa em direcção aos
esteiros e ao mar.O complexo fabr il romano foi cons
truído na área de menor altitude (3 metros). mais
próxi mo da ria, parecendo, assim, evidente qu e a
ocupação de época islãmica recuou no terreno cerca
de 120 metr os, em relação àquele.

Actu alm ente, os dois núcl eos estão separa
das entre si pelo campo de go lfe de São Lourenço.

3. 05 resultados

3.1 . A f!stratigrafia

A pot ência sedímentolóqlca detectada na
área islámica foi quase semp re mu ito reduzida (ent re
25 e 35 cm, em média). De um modo geral, sobposto
à UE supe rficial , que correspo nde às dest ruições e
alterações provocadas por pequenas terraplanagens
e por t raba lhos agríco las antigos, seguem-se várias
ues correspondentes ao momento de abandono e
destruição do síti o, bem como aos níveis de ocupa
ção qu e assentam sobre a rocha.

No in terio r dos espaços habitacionais. sob
os estratos de abandono e destr uição, foi possível
regi star sequências, tanto verti cais como hori zon tais.
que traduzem diversos momentos de utilização e
const rução / remod elação dos compa rt imentos, o
que evidencia, ju stamente, a continuidade da ocu 
pação ao longo dos, aproximadam ente, do is séculos
em que o sít io terá sido ocupado .

Essa continuidade tmpücou.fustamente.que
a grande maior ia do espólio recolhido date dos últi 
mos mo mentos de ocupação, pe rtencentes ao século
XII, e que os materiais mais ant igos sejam provenien
tes de contextos de superfic ie ou de lixei ras domésti
cas,e não do interior dos espaços habitacionais.

Assim, e apesar de, no seu conjunto, o es
pólio recolhido indicar uma ocupação prolongada,
cerca de do is séculos, tudo ind ica que essa ocupação
decorreu em continuidade, não sendo detectadas
quai squer rupt uras.

3.2 . A arquitectura

3.2.1. As técnicas consrru rivas: os aparelhos e os ma
reriais

A escavação dos espaços habitacionais
permitiu documentar que as paredes que definiam
os com partimentos eram est rutu radas em alvenaria.
com pedra local,e que tin ham sido consolidadas com
terra argi losa, bastante compacta. Este alicerce de
pedra foi construi do directamente sobre o subst rato
geológico, podendo afi rmar-se que não foram efec
tuadas qua isquer valas de fundação para a sua edi fi
cação. Mesmo nos casos em que existia um desnível
no substra to geológi co, este fo i colmatado, ou com a
própria argila que consolidava a alvenaria, ou com a
deposição de terras,ou ainda através da colocação de
uma peq uena fiada de ped rassuplementar.

Sobre este s alicerces de alvenaria. er
guiam-se paredes de taipa e/ou de adobes, ocasio
nalmente rebocadas na face. Na produção da t aipa.
utilizou -se, maioritariamente fauna malacoló gica,
concreta mente ostrea e oeaen, ten d o-se to rn ado
também evid ente qu e as arg ila s usadas eram de
or igem local, co rrespondendo às do substrato ge
ol ógi co.
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A co bertu ra das estrut uras habitacionais
foi efectua da com te lhados de imbnces, de q ue se
enco ntraram numerosos testemunhos, e ainda co m
materiais pe recíveis. Esta última situação docum en
tou-se pe la ausência de te lhas em áreas que seria m
cobertas e onde se detectara m os respectivos mo
mentos de abandono/destru ição.Os te lhados seriam
suportados por traves colocadas sobre as paredes,
mas a sua sustentação seria ainda ajudada por pos
tes, de cujos «buracos» encontramos evidências no
inter ior das habitações.

Os solos de ocupação fora m, num primeiro
momento, maior itariamente o própr io substrato ge 
ológico, que oferecia condições para tal. Mais raros
era m os pisos de te rra batida e de argila compactada.
A sua presença reporta-se semp re a momentos de
repavime ntação ou de nivelamento. Nos próprios
pisos era também frequente a utilização de conc has
muito fragmentadas, consolidadas com uma terra
argilosa muito compacta.

No inte rior de praticamente todos os com 
partimentos, registou-se a presença constante de
lareiras, estruturadas ou não, e construidas d irecta
mente ou sobre depressões na rocha ou sobre pisos
previamente existentes.Na totalidade dos casos, cada
solo de habitat apresentava apenas uma lareira.

3.2.2. Os espaços habitacionais: sua organização e
estruturação.

Os resu ltados das intervenções de 1984 a
2001 estão co nsubstanciados num grande volume
de informação, que possibilita uma leitura do sit io
não só ao nível da área ocupada, mas ta mbém no
que diz respeito as relações entre os diferentes nú
cleos habitacionais, sua cronolog ia e faseame nto,
bem como outros pormenores de carácter mais
especifico, relacionados com a arqu itectura deste
tipo de sttros, de si pouco con hecida, bem como de
algumas soluções ada ptativas face ao meio local.

A escavação perm itiu identificar cinco
núcleos hab itacionais distintos. Estes não era m
cont íguos, mas separados e ntre si por es paço s de
dimensão variável,esta ndo,aparenteme nte, dissem i
nados de forma aleatória no terreno.O conjunto dos
cinco núcleos habitac iona is não pa rece, portanto, ter
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obedecido a q ualquer plano arqu itectu ral prévio.En
t re os cinco núcleos não foram definidos qua isque r
arru amentos, ou outro tipo de elemento estruturan
te . As áreas livres de co nstr uções, mesmo as que se
e ncontravam junto das habitações, foram utilizadas
como local de de pó sito de detritos (Figura 2), tendo
sido verificada a existê ncia de fossas escavadas no
paleosolo, especialmen te ab ertas para esse fim.

Dos cinco núcleos hab itacion ais escavados,
quatro pa rece m obedecer a um mesmo padrão ar
qu itectón ico. As plantas dos núcleos I, II e III , me lhor
conservadas, pe rmitem constatar que se tratava de
habitações compostas por dois ou três comparti
mentos de planta rectangular, anexos entre si, for
mando um L, ou um U, e com uma orie ntação gera l
nordeste/sudoeste.

O núcleo habi tacional V, possuindo 5 com
partimentos e localizado na área mais elevada, é o
únicocaso que foge manifestamente à regra.Noentan
to, que r na dimensão quer na orientação e disposição,
parece obedecer também ao mesmo plano arquitec
tural dos anteriore s núcleos. Os compartimentos I, II e
III correspondem ao que nos outros núcleos definia a
totalidad e do espaço habitado, não ten do a estratigra
fia provado se os compartimentos IV e VI e o espaço V
foram constru ídos ao mesmo tempo que os anterio res
ou se trata de acrescentos a uma primitiva hab itação
composta pelos compartimentos 1, 11 e III .

Os compartimentos das casas abriam para
o espaço exterior e não comunicavam entre si. Os
espaços localizados à entrada dos compart imentos
e ram comuns e correspondiam aos pá t ios ext eriores,
nos qua isse detectou a existência de «potats. e «can
tefros». se me lhantes a outros já documen tados em
vários sitios deste t ipo de habitat.

À semelhança dos espaços habi tacionais de
me io urbano, seria nestes pát ios que eram realizadas
inú me ras das actividades ligadas à vida doméstica.
A evidência dispo nível,nomeada me nte no pátio do
núcleo habitaciona lV,onde se recolheram agu lhas e
fusos, apon ta para este t ipo de actividades.

Os com part imentos têm áreas mé dias de 13
m' , com comprimento s variando ent re os 6 e os 7
metros e largu ras ent re os 2 e os 2.5 rn.
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Figura 3. 1- Núcleo habitacional 2 com o silo e a lareira no interior do compart imento 1; 2 ' Vista global do núcleo
habitacional 5; 3 - Aspecto da acumulação intensa dos detritos dom ésticos na Vala do Sector C; 4 - Vista dos sucessi
vos pisos de argila no inter ior do compartimento 5 do núcleo habitacionaiS;5 - Aspecto parcial da necróp ole.
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Parece ainda importante referir que, à ex
cepção dos pátios, os compart imentos identi ficados
nosdiversos núcleos habitacionaisnão se diferencia
vam de acordo com qualquer t ipo de especificidad e
de funções, ou pelo menos essa funcionalidade não
pode seresclarecida.

o facto de em todos eles se terem encon
t rado lareiras e do pouco espólio recolhido no seu
interior não evidenciar diversidades funcionais,
permite pensar que todos assumiriam um carácter
plu rt-funclonal,podendo ter funcionado simultanea
mente como espaçospara a preparação e confecção
de alimentos e como alcovas.

Em alguns dos compart imentos, encont ra
ram-se pequenas depressões no «paleosok», que
estavam entulhadas de detr itos domésticos. Algu
mas, no entanto, pelas dimensões e características
que apresentavam, poderiam corresponder, num
prime iro momento da sua util ização, a estruturas de
suporte de recipientes,utilização possível de admitir
também para a estrutura circular feita com telhas
encont rada no canto sul do compart imento III do
núcleo habi tacional V.

No que concerne asáreasde armazenagem,
a evidência é relat ivamente escassa .Apenas em um
caso se registou a presença de um silo localizado no
inter ior do espaço doméstico. Os restantes dois situ
avem-se.aparentemente,no exterior dascasas.O fac
to de no Sector Bill as construções se encont rarem
totalmente destruídas n ão nos permit e confi rmar
esta hipótese.

Um dos aspectos mais marcantesda ocupa
ção islâmica do sítio do Tejo do Praia é o que diz res
peito as áreas de despejo dos detritos domésticos,
por outraspalavras, àssuas lixeiras.

As áreas livres de constru ções, apesar de
estarem próxima s das habitações, foram utilizadas
como local de depósito de todo o t ipo de det ritos
domésticos. Estas deposições manifestaram-se de
t rês mod os: pela abertura de pequenas fossas para
o efeito e pelo seu respectivo entulhamento; pela
simplesdeposição cumulat iva e contln uada.constl
tuindo verdadeiros conchelros: pelo entulhamento
de grandes fossas,abertas no subst rato geológico

para a ext racção de argilas destinadas a const rução.
A Vala do Sector C é um desses exemplos.

Gostaríamos ainda de referir que estamos
convictos que os cinco núcleos habitacionai s
iden t ificados correspondem, senão à totalidade,
seguramente a maior parte da ocupação do síti o.
A ampla escavação realizada permitiu, de facto,
delimitar com rigor a área ocupada durante a épo
ca islâmica e a única reserva que pudemos fazer a
esta constatação prende-se com o facto de não ser
possível saber se alguma estrutu ra habitacional,
ou outra, se encontrava no espaço agora preenchi
do pelo Campo de Golfe.

3.3 . A necr épcte-

A necrópole islãmica da Quinta do l ago
era contígua as habitações,localizando-se a Noro
este destas. Era const ituída por um to tal de 73 se
pulturas, que correspondem a 76 enterramentos.
Não podemos, no entanto, deixar de referir que
um enterramen to foi detectado em plena área ha
bitacional, não sendo assim de excluir a existência
de out ros.Também o facto de, aquando da primei
ra visita ao terreno no ano de 1984, serem visívei s,
no corte efectuado para a construção do campo
de gol fe, restos de pelo men os dois enterramentos
é outro dado a conside rar no momento de avaliar
a tot alidade de individuas sepultados.

Os 76 enterramentos já identific ados na
Quinta do lago (7S agrupadas na necrópole, 1
na área habitacional) eram, na totalidade, de inu
mação. Trata-se de fossas abertas no subst racto
geo lóg ico, de forma geral oval, e cujas dimensões
variavam, no caso das sepult uras individuais, entre
os 80 X 35 cm e os 50 X 20 cm, valores directamen
te relacionados com a idade do inumado.

Maioritariamente, estas sepulturas não
apresentavam qualquer cobertura, que não fosse
a terra depositada sobre a tnumaçêo. Apenas em
doi s casos (1 na necrópole, outro na área habita
cional), uma cobertura de tel has foi ident if icada,
havendo também sepu lturas em que no seu
to po estavam colocadas algumas pedras,que não
chegavam, no entant o, a formar nenh um t ipo de
cobe rtura defi nida.

' O!. oo;wo; r=lhidoo; na ~I\ipolr di Qvínt~ do lollJO tslao tm tstudo pN~ doi Drol. Eugénia Cunll.l. não ltncIo poo;~, Iltslf tsf\Ido, aprtsfIItdfdadoIlriffflllts 01 idadts,~
f ~oIo<Jí's dos iIldividuos irlurlI.Jdoo; lltsLJ llf(IópoIr.limitamo-flO5, pois, aqui.i dfvlfWf,~ll', 01 llKIópoIr f 00; fIllmolllll'fllClS, ltncIoo r.fU tsIlldoilltropológic:O .Jlvo df
u.aballof'l4lf(ftll.
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Figura 4. 1 - pon tas de fuso;
2 -"espevitadores";
3 - presilha;
4 · ded al;
5 - co nta em bronze;
6 - vért ebra co m marcas de corte;
7 - puxado r
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A maioria das sepulturas eram individuais,
contendo cada fossa apenas um indiv íduo. Havia, no
enta nto, algun s casos (t rês), em qu e ficou evíden
dada a existência de ossos correspondentes a duas
inumações. Num dessescasos, ambos os inumados
eram adultos, nos restantes dois t ratava-se de um
adulto e de uma criança .

As fossas ond e os enterramentos fo ram
efect uados eram, geralm ente de baixa pro fundi
dade (25 - 30 cm), havendo, cont udo, casos em
qu e as fossas ating iam os 50 cm. Tinham todas
a mesma orien tação, concretamente Sudoestel
Nordeste. As inumações foram efectuadas seguin
do esta mesm a orientação, e foram colocadas em
decúbito lateral d irei to, estando a cabeça localiza 
da a Sudoeste.

Destaca-se também o facto de nenh um
t ipo de espólio arqueológico estar associado a es
tas sepulturas, o que nos dificulta a atr ibuição de
uma cronolog ia mais preci sa.

3 .4 .05 materia is

3.4. I.As cerâmicas}

No Tejo do Praia, estão presentes ainda alguns
ti pos cerâmicos do século IX, típ icos do período
erniral, como as jarr inha s de pastas cremes e
esbranquiçadas p intadas com traços negr os ou
castanh o avermelhados, bem com o outras formas
ta mbém fechadas, de pastas idênt icas, e cujos
fragment os, di minu tos ou tncarecterlsttcos. não
perm item uma at ribuição forma l precisa (Catarina,
1997/ 98: 820-821). Estes ti pos cerâmicos surgem
igualmente em sit ias como Vale do Bôto e l ezíria,
ambos no concelho de Castro Marim (Catarina,
1997/ 98: 555).

No entan to, o estudo do espó lio tornou
evidente uma melhor representação, na amost ra,
das cerâmicas datadas a part ir do sécu lo X, con
cretam ente: cerâm icas com decoração a verde e
manganés; vidra dos rnon ócrom os amarelado s e
melados, por vezes com decorações a manganés;
cerâmic as com motivos pintados a bran co. Neste
contexto, parece útil recordar que, como referiu
Helena Catarina (1988), é este o momento em que,

com o estabelecimento do cali fado orntada. se
verifi ca o aparecimento de cerâmicas ti p icamente
mu çulmanas no mundo rur al.

É dos período seguintes, em plen o Reino
de Taifa s e Almo rávida, que data a maioria das
cerâmicas recol hidas, que adqui rem uma esma
gadora rep resentação no conj unto. Num prime iro
momento, as formas seguem, salvo em alguns
casos, as do período ante rior, com as respecti vas
evo luções e alterações.

Ao nível dascerâmicas não vtdradas.es sts
te-se a uma mai or frequência de pan elas, púcaros
e jarrinhas de pastas avermelhadas, muita s delas
apresentando decorações pintadas a branco nos
colos, asas e boj os, com mot ivos que, segundo se
gu nd o Bazzana (1980:87), são de tradi ção berbére.
No Algarve, estas cerâmicas p intadas estão ta m
bém presentes em vários sitios,como po r exemplo
em Vale do Bôto (Catarina, 1988: 96).

No que conce rne às cerâmicas vi dradas,
são relat ivamente abu ndantes as taças e malgas
de pé anelar e bord o pronunciad o, bem como
as garrafas ou pe quenas b il has com vid rado s
melados e esverdeados, Em termos gera is, as de
coraçõe s a óx id o de manganés são frequen tes na
Quinta do l ago, sendo mais raros os f ragmentos
decorados com corda seca total e pa rcial, deco
raç ão qu e não é também abundante em out ros
loc ais coevos. com o é por exemplo o caso do
Castel o de Sali r e de Vale do Bôto (Catarina, 1988:
67; 1997/98:826),

o facto de, durante o pe ríod o Almorá 
vi da, muitos dos t ipos cerâmicos anteriorment e
referidos seguirem de perto, tanto em te rmos
formais como decorati vos, os at ribuídos à época
das Tettas. torna, muitas vezes, difíci l tentar aferir
cronologi as fi nas, tendo apen as por base critérios
morfol óg icos. Datam, no entanto e seguramente,
deste últ imo período as sert ãs ou caçoüas care
nadas, bem como as malgas, também carenadas,
com vidrado melado e esverde ado. Aparecem
também as estampi lhas fl orais ou vegetais, im
pressas ent re duas linhas ci rcul ares incisas e
concêntricas, no fundo de malgas vid radas de co r
esverdeada e melada.

, No prmnle estudo,eprouse por legu irasTabelaI Tipolligital prcpesras por He lena Catarino, parao AltoAlgarve Orienta l(Catarina, 19'17f9l! I, onde seagrupam morfológira e (fono
logicamente O! tipos cerâm icO! conhec:idol, eaindd II'estabelecemaI devidal rela,Õ6e (C(respondéndal rem 01 trabalhO! de fundoanteriore-;, reali/aool por outro! invt'\ligadOf(";,
nomeadamenteBanana (l979,\ 980,1986)e ROIII'IIoBordoy (1973,19'lI,1m).
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Estão prati camente ausente s as cerâm icas
típ icas e característ icas do períod o almóada p leno,
como as grandes jarras estampilhadas e vid radas a
verde, os vidrados verdes ou melado escuro com
deco rações incisas sob o vidrado, ou os vid rados de
tons acastanhados.

3.4.2. Osmetais

Durante os traba lhos de cam po, recol he
ram-se várias pontas de fu so, todas elas em co bre
ou bronze. As po nt as de fuso da Qui nta do Lago
são muito seme lhantes às recolh idas em Mérto la
(Macías, 1996: 88, Fig.3 .29.), Silves e Vale do Bôto
(Catarino, 1988: 54, est .XXVII) aprese nt ando um a
comp lexa decor ação incisa no perímet ro da part e
ter minal do seu cor po e o t ípico enro lamento na
ponta, p rop riamente di ta.

Embora não exist am estudos t ipológ icos
precisos ou detalhadas sobre este tipo de ar tefac
tos, dad a a sua po uca variabil idade e pe rdu ração
de uti lização, estes fusos, prati camen te existe ntes
em todos os sítios com ocupação islãmi ca, sur
gem qu ase semp re assoc iados a contextos crono
lóg icos dos pe ríodos almorávida e almoa da.

De sal ienta r o facto de todos os fusos en
cont rados na Quinta do Lago terem sido reco lhi
do s em áreas exterio res aos compartime ntos dos
espaços hab itaciona is.

Out ros dos ar tefactos metál icos bem do
cum entados são os t radicionalmente chamados
"espevitadores" de cand il, embora, na verdade,
sub sistam mu itas dúvidas quanto à sua atribui 
ção func ional. Interpretam-se ta mbém como
pequ enas lancetas para traba lhos de costu ra e
peq uen as espátu las uti lizadas como objectos ci
rúrg icos ou de cosmét ica (Azuar Ruiz, 1989: 387}.
Os exemplares da Qu inta do lago encontram-se
profusamente decorados em ambas faces e apre
sentam ent re 2 e 3 pe rfurações no seu cor po.

No que co ncerne a este ti po par ticu lar de
ar tefactos.a informação di spon ível é aind a menor
do que para o anterior.A atenção qu e lhes é dedi 
cada na bib liografi a arqueológica é muito red uzi
da, por razões qu e se pren dem, talvez, co m a sua
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frequ ente ausên cia nos contextos arq ueo lógicos.
No caso do terri t ório actualmente português,
co nhecem-se vár ios exem plares p rove nientes de
Mé rtola e de Vale do Bôto (Catarino, 1988: 55},
sem que exista m grandes referê ncias para além
da me nção ao achad o ou da documenta ção fo to
gráfica.

Curiosamente, os exemp lares p roven ien 
t es da Qu inta do Lago são formalment e idênti cos
a alguns dos recol hidos em Mérto la (Macías,1996 :
Fig .3.36.), do Castillo de LaTorre Grossa, em Jijona
e de EI Castelar de Alcoy (Azuar Ruiz, 1989: 387·
393) .Tal como os fusos, também os espevitadores
surg iram nas áreas exterio res aos compartimen
tos .

Foi também reco lh ido um provável cos
serro em bronze no in ter io r do Compart imento
I do Núcleo Habitacional II, no Sector AIII, bem
como um ded al, perfu rado e desgastado na sua
ext remidade, no interio r da "Vala" do Sector C, e
uma agu lha. O deda l aprese nta semelhanças fo r
mais com os recolhidos em Mé rtola (Macias, 1996:
88, Fig.3.32.), os qua is se atrib uem, genericamen
te , aos sécu los XI-XII.

Aind a no que diz respeito ao espó lio me
tá lico, são de destacar uma presi lha de um cinto,
decorad a com pequenos círculos inc isos em toda
a sua exte nsão, e um outro obje cto, que aparent a
ser um puxador de uma peça de mobil iári o, am
bos de bronze/cobre. A presi lha foi reco lh ida na
U.E. [3] do Sector CII e o puxador fo i encontrado
no interio r da lareira, U.E. [11], do Compart ime nto
2 do núcleo hab ita cio nal V,também no Sector Cll.

Para além destes, recol heu-se um número
consi derável de pre gos, cav ilhas e cu nhas, tanto
de ferro com o de cobre/b ronze, bem como algu ns
peq ue nos"rebites" ou remates, relacio nados com
estruturas de madei ra e mobil iário.

3.4.3. Os artefactos de osso

O espólio de osso é bastante mais d imi nu
to. De registar ape nas a po nt a de uma agu lha, de
forma triangu lar e secção elipso ida l, um cossoiro e
uma vérteb ra com sinais de ut ilização de corte.



o cossoiro está decorado,na sua parte supe
rior,com incisões circulares concênt ricas, agrupadas
três a três, num total de quat ro, sendo idêntico a um
exemplar recolhido em Mértola (Macias,1996:88,Fig.
3.30.) e muito semelhante a ou tro recolhido no Cas
telo de Salir (Catarmo, 1997/98:846,Est.CXXXVII.7l.

A vértebra, aparentemente pertencente a
uma balela';e que seencontrava na U.E.(1 61da"vala"
do Secto r C. apresenta, em toda a área mesial,abun
dantes e profundas marcas de corte t ransversais,
revelando um intenso uso.A sua funcionalidade não
é clara, não sendo de excluir, no entanto, uma prová
vel ut ilização como cepo ou base de corte para fins
diversos.

A existência e relativa frequência de fu sos, de
agulha s em osso e metal, cossolros em osso e metal,
bem como dedai s, atesta a tecelagem, manufactura
e confecção doméstica de tecidos.A ausência de pe
sos de tear não deve ser argumento que pese contra
esta inte rpretação. O facto de não se conhecerem
pesos de tear nos contextos de habirar islâmicos,
pod e dever-se, mais do que a condicionalismos da
investigação, a uma explicação tecnológica. Prova
velmente,o tipo de tear util izado seria mais avança
do que o das épocas antecedentes, baseado numa
tensão do fio,de tipo mecânico,não necessitando de
um peso vert ical.

4. Discussã o dos resultados

Os dados atrás enunciados merecem ainda
um comentário final, uma vez que a di mensão e a
natureza da informação recolh ida possibi lita uma
discussão e contextua lização maisglobalizantes que
em out ros casosanálogos.

Em primeiro lugar, impo rta destacar que a
dimensão e natur eza dos espaços habitados, o tipo
de est rutu ras e a sua organ ização permite afi rmar
que estamos perante um sítio de povoam ento rural,
que, no entanto, nâo consegu imos claramente fazer
corresponder a qualquer dos conceitos estabeleci
dos (Catarina, 1999), concretamente: afca rta; aldeia,
herdade ou granja. Podemos apenas afirmar com
segurança que do sítio em análise estão ausentes

todos os elementos que permitam pensar que os
espaços habitacionais foram const ruídos de acordo
com modelos arquitectónicos previamen te conce
bidos e que a sua organização depend esse de um
qualquer elemento est ruturante que os articulasse
ent re si. Por out ro lado, a dimensão espacial da ocu
pação é reduzida, não ultrapassando a área coberta
80 m-.Tendo em atenção este último valor, e consi
derando que está estabelecido que a cada 4.5 m- de
área coberta corresponde 1 indivíduo, o número de
habitantes do sít io poderá estabelecer-se em 17,7.
Mais seguro será contudo afirmar que este número
não ultrapassaria os 20. Os dados que a escavação
da necrópo le permitiu recol her apontam também
neste sent ido.Tudo ind ica pois que foi um numero
muito rest rito de indivíduos que ocupou aquelaárea,
mesmo sabendo que para o número de habitan tes
calculado as sepu ltu ras teriam obrigatoriame nte de
ser mais numerosas' .

Um out ro aspecto que se reveste de parti 
cular importãncia é o da localização do sítio na área
imediata da Ria e próximado mar,oque condicionou
e t raçou o perfi l da dieta alimentar desta comunida
de.A recolha de todo o tipo de bivalves possíveis de
ser recolectados em meio estuarlno e oceânico foi,
sem margem para dúvidas, uma das principais acti
vidades, assumind o o seu consumo um papel pre
ponderante e decisivo na alimentação. As enormes
concent rações de conchas de bivalves encontra das,
sob a forma de verdadeiros ccn cheíros. contendo
várias centenas de m' de fauna malacológ ica, são
o melhor dos argumentos para defender esta hipó
tese. Naturalme nte, que a agricu ltura e o pastoreio
foram também praticadas.Dessas actividades falam
por um lado asmóse,por outro.a fauna mamalógica
recolhida. Mas tudo indica que a pesca e a recolec
çao de moluscos fo rneciam à população da Quinta
do Lago a grande maio ria das proteínas necessárias.

Relativamente aos espaços habitacionais, e
para além da pobreza constr ut iva do conju nto, fi
cou evid enciada a plurifuncionalidad e dos espaços
cobertos. De facto.e como já referim os, a existência
de lareiras em todos os compartimentos permite
concluir que a sua po livalência, em ter mos fun 
cionais, foi uma realidade. Esta mesma situação foi

' InfO«TlaÇ.ioe dnsiflcal;ão pIf'Iiminarqueol9fmemm~ Ora,Maria Jo.lo Valfllte.1' Atl'fldefUloaoíaoe df aOCUplÇiodo localWl!'fproloogadopormu dedo~ '>é<ulos.equea"!la df
IIIQftalidadepode lituaf-le,paraal lOC il'dadl'l~e-indUllrkl~,e ~tfl' 01l55 e m4O%,e ainda quea renovil\àode g!'l<ll;ÕE'l let!'láetectcade,talcomonaDi ~a rmaf{a entre SOO a.ce 1000
d.L, M 18,8em18.8 encs.naQuintadoLagodeveriam exislirentre120e 140sepulturas.Ef€ctivamente foram l'\cavadas 76, Mas.como sef1'fe riu, existemindicios daex ist ~ncia deoutras.
umasainda nãoesiavada~ eoutrasdemuidas~Ia (onl!fuçaoda rempodegolfe.Os valoresaquese(!legou fornecem.assim, conlornos relativamente segurospara a propostaded kulo
demografw:oapresenlada,p.lrecmdo eneenteque0\ eleme~!m recolhOclOl nanecrópoleJI.lo (ootraMma hipóll'W deumafra(a óeMid.lde populadonalsobo'e olÍtio.
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igualmente constatada no Levante espanhol, para
as mesmas época e realidades, ond e, aliás, a po 
breza const rutiva foi também verifi cada (Banana,
1990).

É ainda nos sítios rurais estudados por
Bazzana no Shark ai-and aluz (ibid.) que encontra
mos paralelo s para out ras situações qu e pudemos
constatar no Tejo do Praia.A grande percentagem
de ocorrências de achados relacio nado s com a te
celage m (fusos,cossotros! nos espaços extra -mu 
ros parece indicar qu e, no caso em estudo, estas
tarefasdecorr eriam pr eferencialmente nos pát ios.
Estes desempenhariam, pois, um importante pa
pei no quotidi ano como luga r de trabal ho, fun cio
nando como espaços dom ést icos comp lement e
res. tal como aconte cia na área estudada pelo in
vest igador francês da Casa de Velasquez (ibidem ).
Ta mbém no qu e se refere à planta dos edlftcíos.os
paralelismos ent re as duas regi ões são evid entes,
tra tando-se, nos dois casos, de habitações que
seguem um mesmo esquema: pátio enquadrado
por do is compartimentos formando um L. A au
sência de escavação e/ou publicação de sítios era
noloqica e fun cionalmente afins em out ras áreas,
nom eadamente no Algarve e Anda luzia, impede
a comparação da informação disponibi lizada no
Tejo do Praia com regi ões geograficamente mais
próximas. A pou ca área escavada em Vale do Boto
(Catarina, 1988) não perm ite, de facto , verifi car
a exi stência de semelhanças ou di ssemelhanças
ent re os dois sít ios em temos gerais. Mas, tem os
de reconh ecer uma grande familiaridade no qu e
se refere às técnicas con strutivas (ibidem).

A proximidade da necrópole e da área de
habitação é, no enta nto, um elemento comum
aos dois povoados alga rvios. Como é natural.
tanto em Vale do Boto como na Quinta do Lago
os enterramentos seguem de perto a prescrição
corênlca. tendo a escavação provado que os en
te rramentos eram realizados em decúbito lateral
direit o, com a cabeça para Sul-sudeste .A ausência
de qualquer espólio comprovou também a depo
sição directa sobre a terra. Na necrópole de Vale
do Boto, as sepult uras eram cobertas por tel has
(Catarina, 19BB) cobertura que, no Tejo do Praia,
se verificou apenas em dois casos. Nos restantes,
apenas a terra cobria o esqueletos .
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A necrópole do Tejo do Praia, bem como
de algum mod o a de Vale do Boto e as dos núcleos
rurais em geral, dife rem muito das que têm vindo
a ser ident ificadas em ambiente s urbanos, tanto
quanto à localização relativamente ao espaço
habitado. como quanto à est ruturação espacial
das sepulturas e à complexidade tipológica das
coberturas ut ilizadas (Rosello Bordoy, 1989). Há
pouco temp o, Peral Bejarano (1995:1 6) propôs que
as dtsse melhanças entre necróp oles rurais e urba
nas fossem consequência do facto de estes núcleos
rurais serem const ituídos por popu lações maiscon
servadoras, com menos recursos e mais afastadas
das infl uências urbanas, o que implicaria uma per
vivência de tipos mais antigosde enterramentos.

5.0 sítio islâmico do Tejo do Praio no contexto
da ocupação islâmica do Sul peninsular.

o estudo da ocupação hum ana do Tejo do
Praia levanta ainda uma série de questões sobre as
quai s parece importante e necessário reflectir.

A existência, ou não, de cont inuidade ent re
as ocup ações rom ana e islâmica é justamente uma
dessas questões, apesar de, e tal como para mu itas
de out ras vil/oe do litoral algarvio, a informação
ser, quanto a este aspecto concreto, bastante es
cassa. Convém, no entanto, lembrar, que, como já
referimos, as duas áreas de ocupação nunca se
sobrepõem, o que poderá significar uma intenção
clara de di stanciar o núcleo islâmico do precedente,
tornando-se assim evidente a rup tura com o núcleo
de povoam ento anterior.

Por outro lado, na área onde se veri ficou a
ocupação islêmka.os materiaisrecolhidosinserem
se num período compreendido entre osséculos X e
xn, eventualmente início s do XIII, podendo os mais
antigos remontar, com algu mas reservas,à segunda
metade do século IX.Algunsdos escassos materiais
mais ant igos,atribuíveis aos séculos VIII-IX,surgem,
precisamente, nos estratos de superfície do nú
cleo romano, sem que tenha sido documentad a
qualquer realidade arqueológ ica inequívoca de
uma re-ocupação/r e-utuizeçêo islâmica antiga das
estrutu ras romanas pré-existentes. A evidência ar
queológica não deixa pois perceber se a realidade
verificada no núcleo romano corresponde a uma



presença esporádica, ou, pelo cont rário, a uma pre
sença efectiva que, sendo curta no tempo, não tem
' express ão sedimentológ ica':

Neste mesmo contexto, não podemos deixar
de nosquestionar sobre a validade de uma propos
ta de ruptura ter como base um distanciamento de
aprox imadamente 1000 metros e,por ant ítese,uma
leitura de continuidade ser t ravejada numa sobre
posição ftstca de estratos e estruturas.

Contudo, e apesar das dúv idas que ainda
restam, a solução de estabelecimento adoptada no
caso do sitio do Tejo do Prelo segue os principias da
fase de povoamento rural islâmica antiga , em que,
nas áreas próximas do lit oral, prossegue a ocupa
ção de grand e parte dos sítios romanos.Neste caso
concreto, em que a cultu ra mate rial nos remete
para uma cron ologia de estabelecimento em pleno
século X, a part ir do califado, o mesmo que dizer,
num a segunda fase de povoamento rural em que
se desenvolvem mui tas das atcartas. reside talvez a
explicação para a aplicação do principio, mas não
para a manutenção do sitio anterior.

É também principalmente a parti r deste
período que o território de Ossonoba recupera o
grau de desenvolvimento económi co que havia al
cançado durante o período romano. Poderá ser tal
vez sob esta esfera global de desenvolvimento que
vemo s surgir e evoluir o sít io agora apresentado.

o sít io do Tejo do Praia inscreve-se,provavel
mente, na rede de povoamento rural que se iniciou
neste momento, mas que se desenvolveu verda
dei ramente a parti r de finais do século X/inícios
do século XI, principalmente a partir dos reinos
de Taifas, onde se inserem igualmente Azinha l dos
Mouros,Cor tiçadas, Estouriz (Catarino. , 999}.A evo
lução desta rede é, no entanto , difíci l de classificar
cronológica e hierarquicamente, sendo de todo
impossivel,em função dossít ios conhecidos.aveltar
eventuais rup turas ou cont inuidades.

A part ir de finais do século XI/ inícios do
XII, os sít ios rurai s to mam maior importãncia como
centro de povoamento e de exp loração económica,
cont inuando mui tosdelesem plena utiliza ção e.ern
alguns casos, a alargar a próp ria área. É talvez sob

esta perspect iva que podemos entender o núcleo
habitacional V, no Secto r CII. Claramente diferent e
das restantes, esta casa parece ter sido fundada tar
diamente, num momento impreciso entre os finais
do século XI e durante o século XII. Esta datação
relat iva é baseada não s ó nos materiais aí recolhi
dos, como também na próp ria "vala; que, como já
referimos,está directamente art iculada com a casa.

No que diz respeito à sua organização inter
na, propriamente dita, e à estruturação dos seus
espaços habi tacion ais, o Tejo do Prato part ilha com
as atearias algu mas caractenstlces. Tal como elas,
o sítio em análise localiza-se numa zona plana, e,
simultaneamente, espalha-se por vários núcleos
habit acionais. Mas o certo é que nas alcertas. as
hab itações dispõem-se, quase sempre, ao longo
de uma rua principal ou em torno de uma fonte
ou poço, bens sociais comuns, que se tornam cen
t ros estrutura ntes do povoado. No nosso caso, é
visível que a disposição das habita ções não está
em função de um arruamento ou de out ro traçado
pré-delim itado. Paralelamente, não foi detectada
qualquer outro tipo de elemento espacialmente
estruturante, apesar de a área cent ral a todos os
núcleos habi tacionai s ter sido tntervencio neda.

Relativamente ao momento do seu abando
no, a escassez de determinadas evidências dificul ta
a sua caracte rização. A presença apenas vestlqlal,
de cerâmicasat ribuíveis ao período Almóada pleno,
levam-nos a considerar o abando no do sit io neste
momento, possivelmente antes da Reconquista
da região, à semelhança de Vale do Boto (Catarina,
1988), entre outros sit ias.Osavanços da Reconq uis
ta e as lutas internas no Andaluz. que culminam
com o estabelecimento do poder Almóada , em
finais do século XII I inícios do XIII, conduziram a
uma maior preocupação defensiva em relação aos
núcleos urb anos.

Este facto, aliado às frequentes ausências no
registo arqueológico, permitem pensar que se as
siste a uma retracção, talvez generalizada, do mun 
do rural.em que se inscreve o abandono do Tejo do
Praia. Ao que tudo indica, a população do mundo
rural deve ter-se concentrado, preferencialmente,
nas áreas protegidas pelos recintos fortificados, ou
em sítios de maiores dim ensões, dotadas de instru
mentos ou de sistemas defensivosafin s.
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